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A Política do Medicamento em Portugal

Sucessivos Governostêmapregoadoatéàexaustãoaquilo que denominam como sendo a sua
Política do Medicamento esquecendo se
de que quando se delineia uma política deve
saber se o que se quer o que não se quer o que

se quer mas não se pode ter e o que se pode ter mas
não se quer Se não soubermos o que queremos nem
nos preocuparmos com o que não queremos então
poderemos percorrer qualquer caminho porque todos
nos levam a lugar nenhum Fatalista Não realista
A política do medicamento nunca pode ser autista

Existem parceiros sociais consumidores agentes eco
nómicos requisitos éticos problemas logísticos entre
muitos outros factores Para além disso não se pode
pensar uma política do medicamento sem prever e
prevenir a sua articulação com as políticas de saúde em
geral E também é utópico ou pouco avisado pensar
na política do medicamento sem olhar para aspectos
macroeconómicos que vão muito para além da área
da saúde e que se cruzam transversalmente com áreas
tão sensíveis como a educação a ciência e tecnologia
a economia e a justiça
Em resumo pensar em política do medicamento não

pode ser pensar curto E não se pode pensar curto por
que por um lado medidas meramente casuísticas não
são consistentes e por outro porque são geralmente
de tal modo míopes que pouco resolvem acurto prazo nada resolvem a médio prazo e
a única coisa que conseguem é comprometer
as gerações vindouras
Qualquer que seja a política do medicamen

to que se pretenda implementar o ponto ne
vrálgico passa por perceber que o medicamen
to tem um valor intrínseco que não pode
nem deve ser ignorado Por valor intrínsecoentenda se tudo aquilo que envolve uma ca

deia de acontecimentos que vai desde a descoberta
e desenvolvimento de novos medicamentos até à sua

correcta utilização na prática clínica Quando com
pramos um medicamento devemos ter a percepção
daquilo que ele representa e que para que um me
dicamento chegue e se mantenha no mercado exis
tem muitos constrangimentos técnicos científicos
económicos comerciais etc Podemos discordar
ou dar as voltas que quisermos mas é mesmo assim
E é por ser assim que uma correcta política do me
dicamento não pode ser implementada através de
medidas casuísticas que não equacionam toda esta
amplitude do problema

siva imposta pelo Estado do preço dos me
dicamentos como se essa fosse uma correctaTemos vindo a assistir à diminuição compulmedida de gestão Puro engano É preciso
que se diga e perceba que o preço dos me

dicamentos pode ficar baixo para alguns utentes de
pendendo da adopção de medidas compensatórias
resultantes de uma política de apoio social séria e
devidamente estruturada o que é uma coisa completa
mente diferente Preços demasiado e artificialmente
baixos induzem efeitos perniciosos na cadeia de valor
dos medicamentos afastam a indústria farmacêutica
do nosso mercado destroem a nossa indústria farma
cêutica diminuem o apoio à formação avançada dos
profissionais de saúde onde a indústria farmacêutica
se tem sistematicamente substituído ao Estado e
colocam o medicamento aos olhos do utente como

sendo uma coisa banal A banalização do acesso aos
medicamentos arrasta consigo um aumento do seu
consumo um maior desperdício uma crescente má
utilização e custos indirectos altíssimos
Convirá nunca perder de vista a noção de que não há

medicamentos inócuos pelo que a sua acessibilidade
deve ser condicionada a utilização de muitos deles
deve estar reservada exclusivamente à prescrição pelos
médicos e os restantes devem ser dispensados com
o devido aconselhamento do farmacêutico Exagero
Valores consistentemente superiores a 5 superando
mesmo os 10 15 têm sido associados ao número de
internamentos hospitalares resultantes da inadequada
utilização de medicamentos É muita gente e represen
ta muitos custos directos e indirectos para o Sistema
Nacional de Saúde

Voltando ao preço dos medicamentos veja se o
absurdo que é uma imperial l 00€ ou duas bicas
0 50€ cada pagarem uma embalagem de Parace
tamol 500mg ou a aposta mínima no Euromilhões
2 00€ pagar uma embalagem de Ibuprofeno 400mg
ou de Omeprazol 20mg ou o valor de um maço de
tabaco 3 5O€ pagar uma embalagem de Sinvastatina
10 mg Parece lhe normal Tudo bens não essenciais
de consumo relativamente frequente semanal fre
quente diário ou até muito frequente mais de uma
vez ao dia sem que se vislumbre claramente muito
pelo contrário qual o seu valor intrínseco Depois
admiramo nos quando faltam determinados medica
mentos nas farmácias ou quando se dá prioridade à
sua exportação Pudera
Num sector já tão fustigado pelas medidas avulsas e

desconexas dos últimos anos resta nos a esperança de
que o actual Governo seja capaz de saber olhar para
o problema não como sendo uma solução para o sub
financiamento do Estado sem pelo caminho destruir
um sector económico vital para o desenvolvimento do
país mas sim como um investimento na saúde e no
aumento da produtividade dos portugueses
Professor catedrático e director da Faculdade de Farmá
cia da Universidade de Coimbra
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